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Eternidade sendo 

consumida
Pesquisa revela que mais de 14 mil produtos químicos sintéticos chamados de “perenes”, como embalagens alimentícias  

e o teflon tão presente na cozinha, estão em fontes de água em todo o mundo e o pior: não são degradáveis   

S
ubstâncias de per e polifluo-
roalquílicas, são chamadas 
de “eternas” ou de PFAs. Elas 
constituem um conjunto de 

mais de 14 mil produtos quími-
cos sintéticos cuja popularidade 
remonta à década de 1950, devido 
às propriedades de resistência ao 
calor, água, gordura e manchas. Es-
ses compostos estão presentes em 
itens domésticos, como panelas 
antiaderentes, vestuário, cosméti-
cos, pesticidas e embalagens de ali-
mentos, além de serem emprega-
dos em espumas de combate a in-
cêndios. Apesar de suas vantagens, 
os PFAs têm um lado negativo: uma 
vez introduzidos no ambiente ou 
no organismo, não se degradam.

Os riscos associados aos PFAs 
incluem problemas ambientais 
e de saúde, como certos tipos de 
câncer, embora a extensão desses 
impactos ainda não seja comple-
tamente compreendida, incluin-
do sua presença no abastecimen-
to hídrico ao redor do mundo. Um 
novo estudo internacional, lidera-
do pela University of New South 
Wales (UNSW), na Austrália, e pu-
blicado ontem na revista Natu-
re Geoscience, investigou os ní-
veis de contaminação por subs-
tâncias eternas em águas super-
ficiais e subterrâneas, revelando 
que muitas fontes ultrapassam os 
limites seguros desses compostos.

“Descobrimos que muitas de 
nossas fontes de água excedem os 
limites regulatórios para os PFAS. 
Estamos falando de uma porcen-
tagem superior a 5%, e, em al-
guns casos, ultrapassando 50%”, 
alertou, em nota, Denis O’Carroll, 
autor sênior do estudo e professor 
de engenharia da UNSW.

O trabalho incluiu dados de 
contaminação por PFAs em to-
do o mundo ao longo de apro-
ximadamente 20 anos. Segundo 
os autores, é o primeiro estudo a 
quantificar esse problema de for-
ma global. Também foram iden-
tificadas concentrações elevadas 
dos químicos na Austrália, espe-
cialmente em áreas onde espu-
mas de combate a incêndios fo-
ram muito utilizadas, como áreas 
militares e de treinamento.

Marianna Brandão, professora 
de química do Colégio Everest, em 
Brasília, frisa que ao abordar a na-
tureza persistente dos PFAs, fala-se 
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sobre substâncias que não existiam 
naturalmente. “Quando ela foi pro-
duzida, foi observada uma alta es-
tabilidade do composto todo. Ser 
muito estável é um sinal de que a 
degradação é complexa. Os PFAs, 
assim como outros filmes, têm ca-
racterísticas poliméricas, então são 
moléculas grandes que não se de-
gradam por sua alta estabilidade.”

Resistência

A química reforça que a data 
de criação do PFA, 1950, se en-
contra com o período pós-segun-
da guerra, quando foram desco-
bertos muitos polímeros distin-
tos. “Não só o PFA, mas muitas 
coisas de plástico que utilizamos 
hoje foram criadas nesse período. 
Depois, descobrimos que é difícil a 
degradação desses compostos, que 
também causam prejuízos e se alo-
jam no corpo, como estamos ob-
servando agora com essa proble-
matização do PFA. PFA é uma coi-
sa que está em alta, mas já exis-
tiram outras estruturas, outras 
substâncias poliméricas, sintéti-
cas, criadas em laboratório, com 
comportamento similar.”

Um eclipse total ocorreu on-
tem e atraiu a atenção de milhões 
de pessoas, podendo ser visto do 
México aos Estados Unidos e ter-
minando no Canadá. O fenôme-
no celeste foi uma oportunidade 
para além do campo científico, 
causando movimentação da eco-
nomia e entusiasmo do público. 
A Agência Espacial dos Estados 
Unidos (Nasa) lançou três pe-
quenos foguetes antes, duran-
te e logo após o eclipse na Vir-
gínia (leste dos EUA). O objeti-
vo foi medir as mudanças cau-
sadas pela escuridão na parte 
superior da atmosfera terrestre, 
por onde passa grande parte dos 
sinais de comunicação. A coroa 
solar, a camada externa da at-
mosfera do Sol, onde surgem as 
erupções solares, ficou mais visí-
vel durante o evento.

“Um eclipse solar total é um 

dos eventos mais emocionantes 
que você pode vivenciar”, disse 
a astrofísica Jane Rigby, prin-
cipal cientista do projeto We-
bb da Nasa. “Sinta suas sensa-
ções. Você faz parte do univer-
so”, acrescentou. O fenômeno 
foi inicialmente visível na cos-
ta oeste do México, a partir das 
18h07(15h07 em Brasília), antes 
de atravessar 15 estados ameri-
canos, do Texas ao Maine, e ter-
minar no leste do Canadá.

A celebração do evento in-
cluiu festivais, festas de observa-
ção e até mesmo um casamento 
coletivo ao longo das áreas on-
de o eclipse total pode ser ob-
servado, transformando breve-
mente o dia em noite. A traje-
tória teve uma largura de 185 
quilômetros e abrangeu uma 
região habitada por 32 milhões 
de americanos, com outros 150 

Eclipse total para a América do Norte  
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milhões vivendo a menos de 320 
quilômetros da faixa, podendo 
vislumbrar um eclipse parcial.

Os eclipses totais ocorrem 
quando a Lua se posiciona di-
retamente entre a Terra e o Sol, 
bloqueando temporariamente a 
luz solar. Embora o Sol seja cer-
ca de 400 vezes maior do que a 
Lua, também está cerca de 400 
vezes mais distante, o que faz 
com que ambos pareçam ter ta-
manhos semelhantes.

A Nasa fez uma transmissão 
do fenômeno. Algumas áreas, co-
mo a região das Cataratas do 
Niágara e o Texas, declararam 
estado de emergência para ge-
renciar o fluxo de visitantes. 
O próximo eclipse total visível 
nos Estados Unidos (excluindo 
o Alasca) está previsto para 2044, 
enquanto um eclipse total ocor-
rerá na Espanha em 2026.”

“Temos pessoas dos 50 esta-
dos, até do Alasca e do Havaí. Há 
turistas dos Países Baixos, Fin-
lândia, Alemanha, Israel, Nova 
Zelândia”, afirmou à AFP Jennyth 
Peterson, funcionária do parque 
Stonehenge II, no Texas.

“Este é o nosso terceiro eclipse 
solar”, declarou Jim Saltigerald, 
de 62 anos, ao lado da mulher e 
dois filhos. Em Russellville, Ar-
kansas, cerca de 300 casais ce-
lebraram uma grande cerimô-
nia de casamento. A Total Eclip-
se of the Heart”, brincaram os 
organizadores, evocando a fa-
mosa canção de Bonnie Tyler. 
Hotéis ficaram lotados, mesmo 
com os preços elevados, como 
no último eclipse total nos Es-
tados Unidos, em 2017. Escolas 
adotaram um horário especial 
para os alunos poderem acom-
panhar o evento. 
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Deveríamos fazer  

um uso criterioso  

de alguns desses 

produtos químicos. 

só porque estão 

disponíveis não significa 

que devemos usá-los”

Denis O'Carroll, autor 

sênior do estudo e professor 

de engenharia da UNSW

Utensílios 
domésticos, como 
panelas feitas 
com material 
antiaderente 
contêm PFAs

O’Carroll enfatizou que esses 
vestígios de PFAs são localiza-
dos em fontes de água, como re-
presas, e não necessariamente 
na água potável final, que geral-
mente passa por tratamento pa-
ra reduzir a presença dos conta-
minantes. No entanto, ele frisou 
a falta de monitoramento abran-
gente das substâncias em muitos 
sistemas de abastecimento.

Embora a compreensão dos 
efeitos à saúde ainda seja incom-
pleta, muitas autoridades regula-
tórias impõem restrições ao uso 
desses compostos e procuram es-
tabelecer limites para sua presen-
ça na água potável como medida 
de precaução. O trabalho enfati-
za a importância de uma aborda-
gem mais abrangente para moni-
torar e regular as substâncias em 

decorrência da poluição causa-
da e a persistência de muitas de-
las no ambiente.

O estudo abordou as quanti-
dades aceitáveis de químicos na 
água potável, ressaltando dife-
renças entre países quanto aos 
padrões estabelecidos.

Em 2023, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) declarou o 
PFOA, um tipo de PFA, um carcinó-
geno humano de categoria 1. Em-
bora os PFAs tenham sido associa-
dos a muitos tumores, não foi de-
monstrado que eles os causam. No 
entanto, pelos riscos potenciais e a 
característica “eterna” desses pro-
dutos, muitos órgãos reguladores 
restringiram seu uso e impuseram 
limites para água potável ser con-
siderada segura.

Nos Estados Unidos, os limites 
para água potável de PFOS e PFOA 
são de quatro nanogramas por li-
tro. Na Austrália, a soma de PFOA 
e PFAs é limitada a 70 nanogramas 
a cada mil mililitros. Os autores 
sublinharam a importância do 
cuidado por parte dos fabrican-
tes e dos consumidores ao lidar 
com produtos que contêm es-
sas substâncias, incentivando 

uma avaliação completa dos im-
pactos na saúde antes de sua uti-
lização indiscriminada.

Desafio

Ramon Andrade, professor 
de química do colégio Objetivo, 
no Distrito Federal, explica que, 
por se tratar de polímeros, a re-
moção da água é bastante com-
plexa. “Diversos mecanismos 
ainda precisam ser compreen-
didos para, assim, elaborar es-
tratégias para a eliminação des-
te. Hoje há uma linha de pes-
quisa nos EUA onde trabalham 
com uma nova bactéria que de-
grada polímeros, mas, no Brasil, 
as metodologias têm sido de de-
tecção e redução do consumo 
de produtos com PFAs”

Para o especialista, as aborda-
gens mais promissoras são reações 
orgânicas que degradam os com-
postos. “Porém, outro problema 
surge dessa maneira, os subpro-
dutos do processo. E, por fim, mi-
crorganismos capazes de degradar 
os produtos das reações com PFAs, 
o que diminui a ecotoxicidade do 
material no meio ambiente.”

Um estudo conduzido por 
pesquisadores do Departamento de 
Ciência Ambiental da Universidade 
de Estocolmo, na Suécia, e 
publicado na Science Advances, 
recentemente, revelou que os PFAs 
estão sendo reemitidos no ar a 
partir da rebentação das ondas 
oceânicas em níveis comparáveis 
ou superiores a outras fontes, 
estabelecendo, assim, um ciclo 
de transporte desses produtos 
“eternos” entre a terra e o 
mar. Ian Cousins, professor 
do Departamento de Ciência 
Ambiental e coautor do estudo, 
enfatizou que, embora a crença 
comum seja de que os PFAs 
saiam da terra para os oceanos e 
permaneçam lá diluídos por décadas, 
experimentos de campo no Oceano 
Atlântico mostraram concentrações 
da substância no ar ultrapassando 
em mais de 100 mil vezes as 
concentrações de água do mar. O 
que levanta preocupações sobre os 
impactos na saúde, especialmente 
nas regiões costeiras, onde o estudo 
prevê o maior impacto. 
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